
Conceição da Aparecida 
Minas Gerais - MG 
 
Histórico 
 
           O primitivo nome do povoado que deu origem ao atual município de Conceição da 
Aparecida foi Cachoeira do Espírito Santo, por causa do córrego do Espírito Santo, que passa 
pelo seu território. 
           Conta-se que certa vez o vigário de São Joaquim da Serra dirigia-se para o povoado, a 
cavalo, a fim de celebrar sua costumeira missa, e, logo na chegada, o animal caiu, ficando o 
sacerdote, em conseqüência, sujo de barro prêto.  Os moradores da localidade souberam do fato 
e, dentro de pouco tempo, o povoado passou a ser conhecido pelo nome de Barro Prêto. 
           Em 1871 passou a denominar-se Conceição da Aparecida em virtude de uma promessa 
feita a Nossa Senhora da Aparecida por um dos doadores dos terrenos que constituem o território 
do município. 
           Os seus mais antigos habitantes conhecidos foram Antônio Ferreira Peixoto, Antônio 
Jacinto, Carlos José de Almenda, Felisberto Antônio Borba, Joaquim F. Carvalho e outros que se 
dedicaram inicialmente à agricultura e à pecuária. 

 
Gentílico: aparecidense 
 
Formação Administrativa 

 
Distrito criado com a denominação de Conceição da Aparecida, pela lei provincial nº 

2544, de 06-12-1879, sendo sua criação confirmada pela lei estadual nº 2, de 14-09-1891, 
subordinado ao município de Carmo do Rio Claro. . 

Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o distrito de Conceição da 
Aparecida, figura no município de Carmo do Rio Claro.  

Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937.      
Elevado á categoria de município com a denominação de Conceição da Aparecida, pelo 

decreto-lei estadual nº 1058, de 31-12-1943, desmembrado do município de Carmo do Rio 
Claro. Sede no antigo distrito de Conceição da Aparecida. Constituído do distrito sede. Não 
temos a data de Instalação.  

Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído do distrito sede.  
Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  
 

Fonte: Enciclopédia dos Municípios Brasileiros - Volume XXIV ano 1958.   


